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Josineide Teotonia da Silva1
RESUMO
Com a falta de inovações na instituição escolar, é possível verificar que os aprendentes buscam cada vez mais a convivência fora da escola, visitando lan hauses, sites de relacionamentos, chats, dentre outros. Para poder atender estas necessidades dos aprendentes é imprescindível transformar o sistema atual de educação. É preciso refletir as práticas utilizadas e as pretensões que regem a sociedade contemporânea. Nesta perspectiva, esta pesquisa se propõe a analisar o construtivismo, o construcionismo e os possíveis caminhos que orientem para uma inovação pedagógica. É de conhecimento geral que o sistema de ensino atual não atende as necessidades do mundo moderno e ainda permanece no discurso de colaborar com a formação de cidadãos para o futuro. Portanto, se faz necessário aprofundar-se em pensamentos de Seymour Papert para perceber como o construcionismo pode favorecer ao surgimento da inovação pedagógica que tanto é urgente em nossa educação.
Palavras-chave: Construtivismo. Construcionismo. Inovação Pedagógica.
1. INTRODUÇÃO

A chamada Segunda Revolução Industrial ampliou a visão econômica  da população através de estudos que favoreciam o crescimento intelectual pois continha a necessidade de pessoas mais preparadas para adentrar no mercado de trabalho, pois a exigência que se tinha era maior neste momento. No Brasil, foi iniciado um período em que necessitava tanto de uma mão de obra especializada quanto de mais investimentos em educação. Pois, a mão de obra necessitava não somente da habilidade de plantio, mas do mínimo de escolaridade para lidar com toda a aparelhagem de produção em grande escala.

_______
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Entra a escola neste cenário com o papel econômico, buscando preparar para a sociedade cidadãos com o número mínimo de escolaridade para exercer com mais qualidade as funções técnicas exigidas pelo mercado de trabalho.  Em 1837, a constituição brasileira começa a tratar designadamente de ensino técnico, profissional e industrial. 


As políticas públicas passaram a lançar o olhar para as pessoas que não possuíam a aquisição da linguagem escrita com a pretensão de ampliar o conhecimento entre estas pessoas e colocá-las numa sociedade que agora visava à produção em massa, através do processo de industrialização.

Porém, apenas entre as décadas de 1920 e 1930, foram ampliadas as escolas para formar educadores e ainda neste período foi criado o Ministério da Educação. Em 25 de fevereiro de 1942, o Decreto nº 4.127, modifica as Escolas de Aprendizes e Artífices em Escolas Industriais e Técnicas, oferecendo formação profissional em grau equivalente ao do secundário. Daí, foi iniciado o processo de inserção do ensino industrial na composição do ensino no país, pois os alunos que conseguiam se formar nos cursos técnicos poderiam dar continuidade aos estudos cursando o ensino superior na área que desse sequência a sua formação.

O período atual é de recorrer a novos ideais sobre o ensino realizado nas escolas, visto que a informação ganha uma nova configuração e fica cada vez mais acessível aos alunos que começam a notar que a escola denota uma definição menos de importante e significativa, pois percebem que conseguem conhecimento de maneira mais rápida e menos enfadonha. 
Mesmo que a escola continue o seu discurso em enfatizar que prepara o aluno para o futuro parece que algo permanece desconexo entre a teoria e a prática, pois o mundo está cada vez mais compactado, buscando profissionais que estejam atualizados e aptos a aprender de maneira rápida e prática fazendo a construção de novos conhecimentos voltados a facilitar a vida das empresas e instituições. 
Porém, como a escola pode favorecer o desenvolvimento deste profissional se em seu currículo ainda está voltado a práticas que bloqueiam a 
4
criatividade do aprendente e o torna cada vez mais limitado quando dissipam a ideia de que a aprendizagem só acontece dentro da escola? Como tornar este aprendente um cidadão apto a ingressar num mundo futuro se nem mesmo os professores (em sua maioria) encontram dificuldades em se atualizar? 
Tais questionamentos invadem a mente dos profissionais da educação, trazendo grandes conflitos sobre a escola que queremos construir. Dentro desta perspectiva, surge então, a necessidade de adentrar aos pensamentos de Seymour Papert quanto à necessidade de uma inovação pedagógica voltada a um olhar construcionista, que permeia a ruptura com metodologias tradicionais e fabris, fazendo real a reflexão sobre a necessidade de repensar a abordagem educacional. 
1. TEORIA CONSTRUTIVISTA
  Dentre as novas teorias nas áreas de psicologia educacional a partir da metade do século XX destacamos o construtivismo, tendo base em Piaget e Vygotsky, pais da psicologia contemporânea propuseram um novo conceito pela qual o conhecimento é construído em ambientes naturais de interação social estruturados culturalmente, onde cada aluno constrói seu aprendizado próprio dentro de um processo de dentro pra fora baseado em experiências de fundo psicológico. O comportamento humano é explicado por esses teóricos dentro de uma perspectiva em que sujeito e objetos interagem em um processo que resulta na construção e reconstrução de estruturas cognitivas. Segundo Coutinho e Moreira, (1991, p.23):

Piaget acrescenta mudanças fundamentais à posição de Kant, em relação ao conhecimento, na medida em que em seu sistema não existe nenhuma categoria de entendimento “a priori”. As noções de tempo, espaço e a logicidade de raciocínio são construídas pelo indivíduo através da ação em trocas dialéticas com o meio. Vygotsky e os outros teóricos russos enfatizam o papel dos determinantes sócio-culturais na formação das estruturas comportamentais.
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Acrescenta Carretero (1997, p.98) dentro do conceito de construtivismo empregado pelos teóricos Piaget e Vygotsky podemos destacar :
Construtivismo é a idéia que sustenta que o indivíduo, tanto nos aspectos cognitivos quanto sociais do comportamento como nos afetivos, não é um mero produto do ambiente nem um simples resultado de suas disposições internas, mas, sim, uma construção própria que vai se produzindo, dia a dia, como resultado da interação entre esses dois fatores. Em consequência, segundo a posição construtivista, o conhecimento não é uma cópia da realidade, mas, sim, uma construção do ser humano.
Na visão de Vygotsky os processos psicológicos superiores como: linguagem, comunicação e raciocínio no indivíduo são adquiridos no contexto social e se internalizam, é um ser eminentemente social, na linha do pensamento marxista, onde o conhecimento é um produto social.

Dentro do ponto de vista de Piaget o professor é como um espectador do desenvolvimento e favorecedor dos processos de descobrimento autônomo de conceitos do que como um agente que pode intervir ativamente na assimilação do conhecimento. Piaget desenvolveu uma teoria denominada teoria de epistemologia genética ou teoria psicogenética, onde explica como o indivíduo, desde o seu nascimento constrói o seu conhecimento, conhecida também como teoria da concepção construtivista da formação da inteligência. Para ele o comportamento dos seres humanos não é inato, nem resultado de condicionamentos é uma interação entre o meio e o indivíduo.

2. CONSTRUCIONISMO EM SEYMOUR PAPERT 
O atual sistema educacional, por mais que tenha tentado se modificar, ainda continua dificultando em tornar o aprendente um ator principal do sua aprendizagem, em ser uma pessoa criativa, autônoma e em sincronia com o a sociedade contemporânea. É possível perceber que o modelo que se estar acostumado a ver não tem contemplado a aquisição de profissionais capazes de desenvolver aptidões de evoluir, pois ainda estão repetindo ações que prepara     o   sujeito    para   repetir a mesma função durante toda a vida, como 
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aconteceu aos profissionais oriundos da Revolução Industrial. De acordo com Cysneiros (in Papert 2008, p. 11):
[...] a proposta de quebrar com a aula e o currículo tradicionais não significa diminuir a responsabilidade do professor e deixar o aprendiz fazer o que quiser. Ao prover tecnologias e ambientes colaborativos adequados para desenvolver projetos pessoais, espera-se que o aprendiz trabalhe de modo árduo e que produza resultados significativos para si próprio e para o grupo. Isso obviamente em sintonia com Parâmetros curriculares para seu nível de escolarização, que só professores competentes têm condições de orientar.
É preciso que a escola ganhe significado para o aluno, porém não adianta apenas modificar o currículo atual, é necessária uma mudança mais abrangente, que possa fazer da aprendizagem algo útil e significativa, que possa respeitar o melhor ambiente de desenvolver os aspectos cognitivos de cada indivíduo e permita a construção através da participação no meio social. De acordo com Fino (2011, p. 50): 

[...] Por outro lado, é impressionante verificarmos como um provável futuro design das escolas já está dentro das teorias com as quais temos vindo a conviver há muitas décadas. Consideremos os construtivistas, por exemplo. Eles descreveram o processo pelo qual construímos as nossas estruturas cognitivas e os seus trabalhos respondem a uma das previsíveis demandas do futuro, porque já é do presente: a necessidade de se aprender autonomamente ao longo de toda a vida.
O autor (2001, p.3), ainda acrescenta descrevendo exatamente o cenário atual quando diz:

Hoje, a sociedade das tecnologias digitais, dos computadores e da telemática, da globalização e da pulverização das culturas locais, do genoma sequenciado, já não se compadece em esperar por uma instituição que para prosseguir, tem que mudar de paradigma. Eu não sei se a futura escola dará lugar a uma e-escola, a uma escola.com, ou a uma escola com outra designação qualquer, que esteja para além da minha imaginação momentânea. O que sei é que a escola de hoje, depois de lhe terem sido cometidas funções que têm pouco a ver com o desenvolvimento das sociedades (servir de depósito onde as famílias colocam os filhos enquanto os pais trabalham, ou de local onde os jovens vegetam o máximo possível de tempo antes de engrossarem a pressão dos que batem à porta das universidades ou do primeiro emprego), se encontra irremediavelmente ferida, e já nem é capaz de preparar para o presente, quanto mais para um futuro que nenhum visionário consegue antecipar.
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Por sua vez, o construcionismo tem em sua ideia inicial a partir do construtivismo, acredita que o aprendente é capaz de elaborar seu conhecimento pelo meio da construção de um artefato externo, sendo ele o responsável em construir relações e tornando-se agente questionador e pesquisador do esquema da própria aprendizagem.

E neste processo, o professor torna-se um elemento que irá participar junto ao aluno da elaboração dos conceitos através do experimento realizado pelo aprendente, de acordo com a visão ele possui do ambiente que o cerca, sendo ele o autor da sua aprendizagem. Esta abordagem difere das metodologias utilizadas em outrora, pois acreditavam que o ensino era transmitido do professor para o aluno. Papert (1990, p.3), afirma que: 
Entendemos "construcionismo", como, incluindo, mas indo além, ao que Piaget chamaria de "construtivismo". A palavra com o 'v' expressa a teoria de que o conhecimento é construído pelo aluno, sem auxílio do professor. A palavra com o 'n' exprime a idéia mais adequada, que isso acontece, principalmente, quando o aluno está envolvido na construção de algo externo/concreto [...] um castelo de areia, uma máquina, um programa de computador, um livro.  
        
Tais transformações cooperaram expressivamente com a educação brasileira, porém, ainda nos deparamos em fase de adaptação a elas. E em contrapartida, estão brotando mais circunstâncias de desenvolvimento que nos fazem repensar as práticas pedagógicas que possuímos ao modo de reformular a ideia sobre os mais novos objetos de trabalho, ampliando novos horizontes que buscam uma mão de obra mais qualificada e especializada para lhe dar não apenas com o mundo industrializado, mas agora com uma gama de produtos ligados a tecnologia de informação e comunicação. O autor citado acima (2008, p. 18) nos traz a reflexão: 

A escola é um notável exemplo de uma área que não mudou muito. Pode-se dizer que praticamente não houve mudanças na maneira como ministramos educação aos nossos estudantes. Evidentemente ocorreram mudanças [...] no nosso sistema escolar: ele mudou, mas não a ponto de alterar substancialmente sua natureza. [...] durante um período em que tantas atividades humanas foram revolucionárias, não vimos mudanças semelhantes na forma de ajudarmos nossas crianças a aprender?
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A cada dia que passa, percebemos que cresce o interesse de jovens e adultos por tecnologias da informação e comunicação. É possível observar o encantamento dos aprendentes quando o assunto é ligado a tecnologias futuristas e os mesmo sempre demonstram facilidade de acesso e manuseio de ferramentas como vídeo game, internet, sites de busca, de relacionamento, jogos em rede, game de aparelho celular, dentre outros. Estas diversas fontes de interação com o conhecimento dá a possibilidade de facilitar o processo de inovação pedagógica do ensino e da aprendizagem, contribuindo para que haja construção de conhecimento dentro e fora da escola com autonomia. Daí viria o passo inicial para caminharmos rumo à inovação pedagógica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de inovação pedagógica surge como ponto norteador na mudança de maneira consciente e deliberada, tendo em vista um sistema que vivenciamos um cenário onde o educacional está submerso em fracasso por estar ultrapassado e configurado em metodologias baseadas nos modelos tradicionais, mesmo com todo o contexto de um “mundo globalizado” nos deparamos com uma práxis superada.

Partindo da análise crítica percebemos que a inovação partiria do pressuposto processual dentro o qual o sujeito passaria a refletir sobre seu conhecimento de mundo baseado numa ação do sujeito sobre o objeto e vice-versa, dentro do ambiente que tenha a intenção de promoção do  conhecimento mediante um suas influências e experiências, incertezas e conflitos.

É necessário uma orientação ou redimensionamento da função da escola, atendendo relativamente as novas exigências que lhe são atribuídas. Visto que, conta-se com a escola para também possa ser capaz de atender as necessidades de uma sociedade inclusiva, formadora de opiniões e 
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competitiva. A escola não estar à mercê das mudanças externas, devendo assumir o seu papel social e ansiar pelas transformações necessárias. 

A dimensão de futuro não pode ser de forma alguma negligenciada, pois estamos a lidar com a formação de indivíduos que irão desempenhar papéis na sociedade daqui a alguns anos. É essencial que todos os profissionais estejam acessíveis para as novas tecnologias bem como suas inovações de modo que garanta um novo contexto de aprendizagem baseados em práticas reformuladas.

A educação não irá se transformar sem que exista um empenho dos professores em adquirir conhecimento e através dele desempenhar melhor seu papel, estes têm que romper com a maneira estática de transmitir conhecimento para transformar os alunos em seres pesquisadores e construtores da própria cognição, é imprescindível que a teoria saia dos papéis e ganhe espaço na prática.

Os atores que fazem parte do cenário  educacional se sintam membro dele e passe a ser motivado a ter uma participação eficaz no desenvolvimento da instituição que apontamos como indispensável na preparação do aprendente ao futuro. É preciso acreditar nas mudanças e não ficar estagnado esperando que as coisas mudem sem sequer se mover em busca dela, temos que olhar o futuro e buscar as inovações necessárias para que elas aconteçam através de um comprometimento realizado no presente, no agora.
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